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PROFESSORES E PROFISSIONALISMO 

 

As questões importantes a respeito de professores e profissionalismo estão relacionadas às 

seguintes perguntas, focadas em uma gama de contextos históricos e sociais e examinadas a 

partir de uma perspectiva funcionalista ou de um conflito: 1) Como a ocupação de ensinar 

tem sido considerada uma profissão? 2) Como os professores têm passado pela 

profissionalização e/ou desprofissionalização ou proletarização? Outra questão crucial, que 

não pode ser tratada aqui por restrições de espaço, diz respeito a como os professores 

concebem o profissionalismo e como tais conceitos de senso comum estão relacionados a 

dimensões ideológicas e estruturais mais amplas da sociedade (GINSBURG; MEGAHED, 

2009).  

A partir de uma perspectiva funcionalista, o profissionalismo está diretamente ligado ao 

fato social de que há profissões e não-profissões (ocupações de status inferior). Além disso, 

os funcionalistas postulam os seguintes indicadores ou traços “objetivos” para diferenciar 

as profissões de outras ocupações: a) desempenhar um serviço ou uma tarefa essencial; b) 

engajar-se no trabalho (mental versus manual), assim necessitando de extensiva educação 

pré-serviço; c) funcionamento baseado em um ideal de serviço; d) operar com autonomia 

no local de trabalho; e) ter colegas (versus não-profissionais) no controle da seleção, do 

treinamento e do andamento; e f) ser muito bem pago (ETZIONI, 1969). Pesquisas na 

África (NAGWU, 1977), Ásia (KALE, 1970), Europa (PRITCHARD, 1983), América 

Latina (ALBA, 1969), Oriente Médio (REID, 1974) e América do Norte (LORTIE, 1975) 

concluíram de modo geral que o ensino não é uma profissão totalmente desenvolvida, mas 

sim uma semiprofissão.  

Em relação à segunda pergunta, os funcionalistas veem a profissionalização como um 

processo universal, potencialmente aberto a todas as ocupações em todos os contextos, 

envolvendo a aquisição de traços utilizados para fazer a diferenciação entre profissões e 

outras ocupações. No entanto, os teóricos do conflito tendem a ver a profissionalização 

como “um processo historicamente específico pelo qual algumas ocupações têm passado 
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em um dado momento” (JOHNSON, 1972, p.45). Pesquisas focadas em diferentes períodos 

históricos no Canadá (FILSON, 1988), na Inglaterra (GINSBURG; WALLACE; MILLER, 

1988), na França (MEYERS, 1976), na Alemanha (JARAUSCH, 1990), no Japão 

(LEVINE, 1969), no México (IMAZ GISPERT; SALINAS ALVAREZ, 1984) e nos 

Estados Unidos (CARLSON, 1987; STROBER; TYACK, 1980) indicam que alguns 

educadores (masculinos e/ou femininos) passaram por algum tipo de profissionalização 

durante momentos de expansão econômica e/ou quando consideraram que estivessem 

servindo aos interesses das elites.  

A partir de uma perspectiva weberiana sobre o conflito, a desprofissionalização é definida 

como a “perda para as ocupações profissionais de suas qualidades únicas, particularmente 

seu monopólio sobre o conhecimento, a crença pública no ethos do seu serviço e nas 

expectativas de autonomia de trabalho e autoridade sobre os clientes” (HAUG, 1975, 

p.197). Estudos que investigaram os contextos históricos na China (TUCKER, 1981), 

Inglaterra (OZGA; LAWN, 1981), Alemanha (JARAUSCH, 1990), Índia (KALE, 1970), 

Coreia (SETH, 2002), Estados Unidos (CARLSON, 1987) e Vietnã (KELLY, 1982) 

observaram a ocorrência nesses países de desprofissionalização no sentido da perda de um 

ou mais elementos profissionais durante os conflitos com funcionários do governo, 

administradores educacionais, a mídia e o público em geral.  

A partir de uma perspectiva marxista sobre o conflito, a proletarização envolve o processo 

pelo qual o trabalho de um grupo ocupacional é alterado em relação à: 1) separação do 

conceito de tarefas de trabalho da sua execução; 2) padronização e rotinização das tarefas 

de trabalho; 3) intensificação das demandas de trabalho; e 4) redução dos custos (salários, 

benefícios, treinamento, etc.) dos trabalhadores (ver BRAVERMAN, 1974). Pesquisas com 

enfoque em vários períodos históricos no Canadá (FILSON, 1988), na Inglaterra 

(BUSSWELL, 1980), no México (STREET, 1992) e nos Estados Unidos (APPLE, 1983) 

documentam que os professores passaram pela proletarização, experimentando uma ou 

mais dessas dinâmicas em relação a outros grupos.  
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